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INTRODUÇÃO 
 

Realizado em parceria com o Centro de Biotecnologia da Amazônia (CBA), 
teve como objetivo discutir o status da indústria de base biotecnológica já operante 
na Amazônia. Buscou-se identificar os avanços obtidos, as oportunidades por 
explorar e os gargalos relacionados com o aproveitamento sustentável da 
biodiversidade amazônica para o desenvolvimento regional. 
 
 
TEXTOS E APRESENTAÇÕES DOS (AS) PALESTRANTES 
 
PAINEL 1 – Contribuições Internacionais para o Fortalecimento da Biotecnologia 
na Amazônia 
 
Palestra 1: Industrializable Natural Products from the Amazon 
 
Benjamin Gilbert, Dr. Especialista em Pesquisa da Fundação Osvaldo Cruz 
(FIOCRUZ), Far-Manguinhos, Rio de Janeiro 
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Palestra 2: Separation Science as a Bioindustrial and Environmental 
Management Tool 
 
András Guttman, Horváth Laboratory of Bioseparation Sciences, University of 
Innsbruck, Innsbruck, Austria 
 

Interdisciplinary science and technologies have converged in the past few years 

to create exciting challenges and opportunities, which involve novel separation 

science tools and integrated systems for bioindustrial and environmental 

management, facilitating high sensitivity, large-scale analytical applications. The 

use of sensitive and highly accurate analytical instrumentation holds the promise to 

overcome the extraordinary challenge of obtaining quality data in collecting 

fundamental information on bioindustrial processes of interest at various 

hierarchical levels (genome, proteome, metabolome). The ability to combine high 

performance separation methods into a comprehensive bioanalytical platform has 

great potential to decipher and understand complex biological systems, including 

the capability to systematically follow the dynamics of biological processes from 

gene expression to bioindustrial products. Development of such analytical systems 

in miniaturize format involves both established and evolving technologies of 

microlithography, micromachining, micro-electromechanical systems technology 

(MEMS), microfluidics and nanotechnology. The main advantages of 

miniaturization are reduced reagent consumption, improved performance, 

multifunctional possibilities with interconnected channel networks, inherent 

mechanical stability of monolithic systems, possibility of parallelization and 

inexpensive mass production. This presentation will provide an overview of the key 

device subject areas and the basic interdisciplinary technologies showing important 

analytical applications on the use of separation science for large scale and high 

throughput bioindustrial and environmental sample management.  

Microfluidics and Nanotechnology: Miniaturization is a recent approach for on-

line bioindustrial process control and on-the-spot environmental analysis, 

especially by the implementation of hand-held microanalytical devices that can be 

readily used in the field to analyze fermentation processes, reagent/water quality, 

industrial pollutions, etc. These microfluidic devices are in addition to the utilization 



of capillary electrophoresis as separation means, offer the option of system 

integration. The resulting lab-on-a-chip arrangement enables various unit operation 

components to be integrated in a monolithic microseparation device.  

Natural Product Analysis: Natural products represent one of the largest and 

most diverse groups of plant secondary metabolites. Advances in modern 

genomic, proteomic and metabolomic technologies have enabled to reveal 

important biosynthetic pathways responsible to generate novel chemical entities. 

Via DNA viral vectors, genes of interest can be transfected into host cell cultures, 

where biosynthetic enzymes coded by these genes are over-expressed. After 

appropriate extraction processes, the resulting samples are analyzed by state of 

the art bioanalytical tools such as liquid chromatography, capillary electrophoresis 

and mass spectrometry to monitor changes in secondary metabolite patterns 

and/or characterize new chemical structures. With similar genomic/proteomic 

approach, large scale bioindustrial enzyme production can be accommodated to 

support biomass degradation process, animal feed digestibility, delignification in 

the paper and pulp industry, etc. 

Biomass utilization: Lignocellulosic biomass, such as agricultural and plant 

residues, etc, is one of the most abundant sources of fermentable carbohydrates in 

the world, thus, it offers self-sustained and renewable energy supply. The goal is to 

develop novel technologies and processes relevant to the biomass utilization 

industry by integrating the production of biomass derived fuels and chemicals into 

economical industrial biorefineries. One of such processes is enzymatic 

saccharification of biomass to fermentable sugars. As these processes require 

accurate, large-scale and on-line analytical screening methods to monitor 

biochemical reaction products during the fermentation process, separation science 

and miniaturization plays a key role in high throughput mono- and oligosaccharide 

analysis and characterization.  
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Palestra 3: First Results from The Amazon Consortium for Genomic 
Researchs: The Guarana Fruit and Seed Transcriptome 
 

Spartaco Astolfi-Filho, Dr. Diretor do Centro de Apoio Multidisciplinar, 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Coordenador da Rede Amazônia 
Legal de Pesquisas Genômicas (REALGENE) 
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PAINEL 2 – Status das Políticas e Programas para a Promoção da Biotecnologia 
na Amazônia 
 
Palestra 1: Centro de Biotecnologia da Amazônia 
 
Imar César de Araújo, Dr. Coordenador de Implementação do Centro de 
Biotecnologia da Amazônia (CBA) 
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Palestra 2: As Melhores Práticas da Biotecnologia para Desenvolver Modelos 
Inovadores no Aproveitamento Econômico Sustentável da Biodiversidade da 
Amazônia. 
 
Gonzalo Enriquez, Dr. Professor da Universidade Federal do Pará 
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Palestra 3: Extrativismo na Amazônia: Aproveitando os Benefícios da 
Domesticação. 
 
Alfredo Kingo Oyama Homma, Dr. Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Doutorado em Economia Rural. Belém, Pará. homma@cpatu.embrapa.br 
 
Resumo: A economia extrativa apresenta limitações com o crescimento do 

mercado, decorrente da tensão na oferta que não consegue atender a demanda, 

ditada pela existência fixa de estoques naturais. É viável enquanto o mercado for 

reduzido ou existir em grandes estoques, servindo apenas para atender nichos de 

mercado ou ganhar tempo enquanto não surgirem outras alternativas econômicas.  

O extrativismo vegetal na Amazônia foi muito importante no passado, é importante 

no presente, mas há necessidade de pensar sobre o futuro da região. A formação 

de um parque produtivo forte com a domesticação de plantas extrativas 

atualmente conhecidas e àquelas potenciais, como a melhor garantia para evitar a 

biopirataria na Amazônia e dos países vizinhos. 

Palavras-chave: Amazônia, extrativismo, biodiversidade, potencial  

 

Introdução 

 Depois do assassinato do líder sindical Chico Mendes, em 22/12/1988, o 

extrativismo vegetal passou a ser considerado como a grande idéia ambiental 

brasileira para conter os desmatamentos e queimadas na Amazônia e em outras 

partes do mundo tropical. Com o Governo Lula, a partir de janeiro de 2003, essa 

política foi ampliada com a criação de megareservas extrativistas, com o objetivo 

de proceder a inclusão social, servir de tampão para conter a expansão da 

fronteira agrícola, atender a simpatia internacional, compensação ecológica, 

doutrina partidária, entre outros aspectos. 

Esta reação do governo em criar Unidades de Conservação, pode precaver 

nas áreas sem pressão de ocupação, mas revela-se de pouca eficácia nas áreas 

ocupadas. Como um tumor cancerígeno, esta destruição está ocorrendo de forma 

endógena nas próprias Unidades de Conservação ou tal qual a ineficácia da Linha 

Maginot (1931-1936), construída pelos franceses para conter o avanço das tropas 

alemães na II Guerra Mundial, contornando essas áreas protegidas (MIRANDA, 



2006). Muitas megareservas extrativistas apresentam sustentabilidade duvidosa, 

se apoiar na extração madeireira, provocar a migração de contingentes atraídos 

pelas facilidades criadas ou a criação de territórios políticos e de aproveitar os 

benefícios do governo (CORRÊA, 2005).  

A destruição dos recursos naturais também é causada de forma predatória, 

(in)consciente, provocando o esgotamento ou a destruição dos ecossistemas. As 

reservas extrativistas no Acre, com as facilidades do FNO e do Pronaf, estimulou a 

formação de pastagens e a criação de gado, o declínio da extração de borracha 

nativa e os incêndios florestais. 

 A incorporação de novas áreas é efetuada numa dinâmica de causação 

circular, onde são envolvidos o segmento de agricultura familiar, os médios e 

grandes produtores, os madeireiros e os extrativistas. Essa destruição decorre da 

busca pela sobrevivência pelo procedimento usual, válido em um ambiente com 

pouca pressão sobre os recursos naturais, mas que tende a ampliar a magnitude 

da destruição pelo contingente humano e da quantidade extraída. Para outro 

segmento a busca da lucratividade pela destruição dos recursos naturais, faz com 

que o aproveitamento no presente seja mais importante do que a garantia no 

longo prazo. 

A economia extrativa apresenta limitações com o crescimento do mercado, 

decorrente da tensão na oferta que não consegue atender a demanda, ditada pela 

existência fixa de estoques naturais. É viável enquanto o mercado for reduzido ou 

existir em grandes estoques, servindo apenas para atender nichos de mercado ou 

ganhar tempo enquanto não surgirem outras alternativas econômicas. Criou-se 

uma falsa concepção de que a exploração de todo produto não-madeireiro é 

sustentável, esquecendo que nem sempre a extração econômica garante a 

sustentabilidade biológica e vice-versa. Cada produto extrativo apresenta uma 

característica específica, quanto ao seu processo de extração, beneficiamento, 

comercialização, ciclo de vida, não sendo passível de generalização. Muitos 

produtos extrativos, pela sua pouca importância, longo tempo para a entrada em 

produção, dificuldade de domesticação, tecnologia não disponível, nunca serão 

domesticados. Em outras situações pode prevalecer o dualismo tecnológico, com 



o extrativismo vegetal ou animal convivendo com o processo domesticado, de 

forma temporária ou permanente. Cogumelos selvagens na Europa sempre vão 

coexistir com os cogumelos plantados que abastecem o grosso do mercado. 

Muitas drogas, como a maconha (Cannabis sativa) e coca (Erythroxylum coca 

Lam.), com o crescimento do mercado são plantadas e, a sua destruição 

inteligente seria descobrir pragas e doenças que possam prejudicar o seu 

desenvolvimento (HOMMA, 1990; 1992; 1996; 2004). 

O extrativismo de diversas plantas ou animais desapareceram como a do 

pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.), anil (Indigofera tinctoria L.), cochonilha 

(Dactylopius coccus) e carageru (Arrabidaeae chica H.B.K.), entre outras, com a 

descoberta da anilina e de outros corantes sintéticos (CARREIRA, 1988). O 

extrativismo do babaçu (Orbignya phalerata, Mart.) foi a base da economia do 

Maranhão até a década de 1950, perdeu a sua importância com o advento do 

cultivo de óleos anuais como a soja (Glycine max L. Merrill), milho (Zea mays, L), 

algodão (Gossypium herbaceum), etc. e da expansão da fronteira agrícola. O atual 

aproveitamento do babaçu se destina a nichos de mercados para cosméticos, no 

discurso da inclusão social. 

O extrativismo de muitas plantas medicinais como a salsaparrilha-do-pará 

(Smilax papiracea) que era utilizado para o tratamento de sífilis, a cinchona 

(Chinchona calisaya Wedd. e C. ledgeriana R. et P.) para tratamento de malária, 

etc., foram substituídas com o progresso da indústria farmacêutica e da medicina. 

A descoberta do Viagra para a cura da impotência masculina tem reduzido a 

matança de animais e a utilização de plantas empregadas na medicina tradicional 

e popular na Ásia (VON HIPPEL e VON HIPPEL, 2002; 2004; VON HIPPEL et al., 

2005). O timbó [Derris nicou (Aubl.) Macbr. e D. urucu K. et Sm.] foi muito utilizado 

como inseticida natural antes do advento dos inseticidas sintéticos, desapareceu e 

está retornando para utilização na agricultura orgânica, mas em bases racionais. 

No caso do timbó ocorreu a perda de dezenas de variedades que foram 

selecionadas pelos americanos, ingleses, japoneses e peruanos. Alguns produtos 

extrativos que foram domesticados podem ser encontrados em cultivos na forma 

extrativa, como a seringueira (Hevea brasiliensis M. Arg.), a baunilha (Vanilla spp), 



o cacaueiro (Theobroma cacao L.), etc. e, de animais, como búfalos (Bubalus 

bubalis), que se tornam selvagens, com a falta de manejo. 

A humanidade iniciou o processo de domesticação de plantas e animais nos 

últimos dez mil anos, tendo obtido sucesso com mais de três mil plantas e 

centenas de animais que fazem parte da agricultura mundial. Desde quando Adão 

e a Eva provaram a primeira maçã (Malus domestica) extrativa no Paraíso, o 

Homem verificou que não poderia depender exclusivamente da caça, pesca e 

coleta de produtos florestais. Mesmo animais de difícil domesticação, como o 

cultivo de ostras para produção de pérolas (Pinctada sp.), avestruz (Struthio 

camelus), codornas (Coturnix coturnix), peixes, camarões de água salgada 

(Penaeus sp), camarões de água doce (Macrobrachium rosenbergii), etc. estão 

sendo efetuadas em criações racionais, ampliando a oferta e oferecendo a preços 

mais reduzidos. Com certeza, em futuro próximo novas plantas e animais da 

Amazônia serão domesticados. Com o processo de domesticação, consegue-se 

ampliar a oferta, obter um produto de melhor qualidade e a preços mais reduzidos, 

beneficiando os consumidores. Os produtos que apresentarem uma demanda 

elástica serão mais atraídos para a domesticação. 

Novas oportunidades e desafios da domesticação na Amazônia 

 Várias plantas amazônicas foram domesticadas nestes últimos três séculos, 

destacando o cacaueiro (1746), a cinchona (1859), a seringueira (1876) e, jambu 

(Spilanthes oleracea), guaranazeiro (Paullinia cupana HBK), castanheira-do-pará, 

cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Spreng.) Schum], pupunheira (Bactris 

gasipaes HBK), açaízeiro (Euterpe oleracea Mart.), jaborandi (Pilocarpus 

microphyllus Statf.), pimenta longa (Piper hispidinervium), sobretudo a partir da 

década de 1970. Outras plantas que passam por um processo de domesticação 

são o mogno (Swietenia macrophylla, King), paricá (Schizolobium amazonicum 

Huber ex. Ducke), bacuri (Platonia insignis Mart.), andiroba (Carapa guianensis 

Aublet), uxizeiro [Endopleura uchi (Huber) Cuatrecasas], pau-rosa (Aniba 

rosaeodora Ducke), entre os principais. O processo de domesticação muitas vezes 

tem início nos quintais interioranos, separando as plantas com as melhores 

características úteis de interesse. Outras plantas que serão incorporadas ao 



processo de domesticação decorrentes do crescimento do mercado são a copaíba 

[Copaifera langsdorfii (Desf.) Kuntze], tucumã (Astrocarium aculeatum G.F.W. 

Meyer), fava d’anta (Dimorphandra mollis Benth), piquiá [Caryocar villosum (Aubl.) 

Perz.], cumaru (Coumarouna odorata), puxuri (Licaria puchury-major), entre as 

principais. A seguir serão comentadas algumas plantas nos quais se verifica um 

conflito entre a oferta extrativa e demanda desses produtos, nos quais estão se 

perdendo grandes oportunidades na Amazônia com a ênfase extrativa, no qual os 

consumidores e os produtores são os grandes prejudicados. 

A fabricação de fitoterápicos e cosméticos, que constitui a utopia de muitas 

propostas do aproveitamento da biodiversidade na Amazônia, que além de 

demandar grandes custos de pesquisa e de testes, está sujeita a rigorosa 

legislação em todos os países desenvolvidos. É de se questionar se realmente 

existem estas mega oportunidades, se for apoiar apenas no procedimento 

tradicional de coleta extrativa, que com certeza ficará restrito ao mercado da 

angústia, com a venda de chás, infusões e garrafadas, das vendedoras das Feiras 

do Ver-o-Peso e de outros locais similares, com apelo folclórico e turístico.  

Muitos produtos extrativos desapareceram com a expansão da 

domesticação, descoberta de substitutos sintéticos, esgotamento das reservas 

existentes, razão da existência de mais de três mil plantas e centenas de animais 

que foram domesticados nestes últimos dez mil anos. Na Amazônia, o 

crescimento do mercado está induzindo a domesticação de várias plantas ainda 

dependentes do extrativismo e novas plantas potenciais deverão ser incorporadas.  

A ênfase no extrativismo vegetal está levando ao equívoco da busca da 

biodiversidade potencial, esquecendo a biodiversidade do passado e do presente. 

Este erro fez com que Juan Ponce de León procurasse inutilmente a Fonte da 

Juventude e, o Eldorado, cuja abstração se não for transformado em algo 

concreto, o culto ao atraso conduzirá a região a um retrocesso irreversível.  

A guisa de exemplos serão comentadas diversas possibilidades que se 

apresentam para as plantas já totalmente domesticadas e outras por domesticar, 

visando o aproveitamento parcial dos 70 milhões de hectares (2005) que já foram 

desmatadas e recuperar áreas que não deveriam ter sido desmatadas. 



- Cacau 

O ciclo do extrativismo do cacau foi a primeira atividade econômica 

importante na Amazônia que perdurou até a época da Independência do Brasil, 

quando foi suplantado pelos plantios racionais da Bahia, para onde foi levado em 

1746. É interessante frisar que da Bahia o cacaueiro foi levado para o continente 

africano e asiático, transformando-se em principais atividades econômicas nos 

seus novos locais. Com a entrada da vassoura-de-bruxa [Crinipellis perniciosa 

(Stahel) Singer] nos cacauais da Bahia em 1989, a produção decresceu do 

máximo alcançado em 1986 de 460 mil toneladas de amêndoas secas para 170 

mil toneladas em 2003 e o início da recuperação com as técnicas de enxertia de 

copa para 196 mil toneladas em 2004. 

A despeito da existência de 107.677 hectares de cacaueiros plantados nos 

Estados do Pará e em Rondônia, não tem recebido a devida atenção por parte de 

planejadores agrícolas. Em 2004, quase 50 mil toneladas importadas de amêndoa 

de cacau e derivados pelo Brasil somaram mais de 86 milhões de dólares, 

praticamente, equivalente a ¼ a 1/3 da produção brasileira de cacau tem sido 

importada, indicando a necessidade de duplicar a área plantada na Região Norte 

nos próximos cinco anos, criando uma alternativa de renda, emprego e de 

recuperação de áreas desmatadas.  

- Açaí 

Apesar da existência de grandes estoques de área onde se verifica a 

concentração de açaizeiros nativos na foz do rio Amazonas e, no qual mediante 

manejo poderia aumentar a densidade, a sua expansão desordenada escondem 

grandes riscos ambientais refletindo para a flora e a fauna.  

A transformação de ecossistemas frágeis das várzeas em bosques 

homogêneos de açaizeiros, sujeitas a inundações diárias, com a construção de 

canais de escoamento, movimentação de embarcações, contínua retirada de 

frutos sem reposição de nutrientes, pode conduzir riscos de estagnação da 

produção a médio e longo prazos. Para isso é necessário que os plantios de 

açaizeiros sejam dirigidos para as áreas de terra firme desmatados e áreas que 

não deveriam ter sido desmatados. O plantio em áreas de terra firme seriam 



passíveis de adubação e, a colheita mecanizada que passa a constituir em outra 

grande limitação com o crescimento do mercado, face a legislação trabalhista e a 

exigência de exímios coletores. A utilização da irrigação em áreas de terra firme e 

do zoneamento climático poderia ampliar as possibilidades da obtenção de fruto 

de açaí para diferentes épocas do ano, ampliando as possibilidades de mercado e 

reduzindo os preços para os consumidores locais, chegando a R$ 9,00/litro 

provocando uma exclusão social de um produto alimentício das classes menos 

favorecidas. A migração rural-urbana transferiu consumidores rurais para o meio 

urbano aumentando a pressão sobre este produto. 

- Bacuri  
 Com a sua oferta totalmente extrativa, é a polpa de fruta mais cara, 

chegando a R$ 18,00/kg. Os estoques de bacurizeiros foram derrubados no 

passado para a obtenção de madeira e, no momento, o processo ainda continua 

com a destruição das áreas de ocorrência no Maranhão e Piauí para o plantio da 

soja, expansão do cultivo do abacaxi (Ananas comosus L. Merril) e roçados na ilha 

de Marajó, produção de carvão, lenha, feijão caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp] 

no Nordeste Paraense, entre outras formas de substituição. 

Um fato peculiar dos bacurizeiros é a sua capacidade de rebrotamento nas 

suas antigas áreas de ocorrência, daí a recomendação do seu manejo para a faixa 

costeira que vai do Pará ao Maranhão, transformando capoeira sucata em 

capoeira capital, com bacurizeiros produtivos (COSTA, 2005). Outra opção seria o 

desenvolvimento de plantios racionais de bacurizeiros, servindo como 

recuperação de áreas desmatadas e de áreas que não deveriam ter sido 

desmatadas. 

- Castanha-do-pará 

Atualmente a Bolívia é o maior produtor mundial de castanha-do-pará e 

onde em Cobija, está localizada a Tahuamanu SA, considerada a indústria de 

beneficiamento mais moderna do mundo. A capacidade da oferta extrativa do 

Brasil, Bolívia e Peru apresentam limitações, cuja produção mundial tem sido 

constante há décadas. Há necessidade de ampliar a oferta mediante plantios 

racionais. Os estoques de castanheiras no Pará, especialmente no Sudeste 

Paraense, foram substituídas por pastagens, projetos de assentamentos, extração 



madeireira, mineração, expansão urbana, etc. Existem plantios pioneiros de 

castanha-do-pará, uma de 3.000 ha, com aproximadamente 300 mil pés plantados 

na década de 1980, na estrada Manaus-Itacoatiara e, outra na região de Marabá, 

plantado na mesma época, pertencente ao ex-Grupo Bamerindus, que foi 

destruída pelos integrantes do MST e por posseiros. Plantios racionais estão 

sendo na efetuados na região de Tomé-Açu, integrando sistemas agroflorestais, 

desde o início da década de 1980, apresentam-se similares as castanheiras 

nativas.  

- Seringueira 

A partir de 1951 o Brasil iniciou a importação de borracha vegetal, que 

atinge 70% do consumo nacional. A produção de borracha vegetal a despeito de 

planos como o PROHEVEA, PROBOR I, II e III, foram um fracasso e mecanismo 

de corrupção, sendo que a produção nacional está no patamar de 100.000 t e 

importando quase o dobro dessa quantia de um produto estratégico da indústria 

nacional. Enquanto os seringueiros no Acre tiveram a sua produção de borracha 

extrativa despencando de 23.000 t para 4.000 t nestes últimos dez anos, o país 

importou mais de 1,2 bilhão de dólares de borracha vegetal do Sudeste asiático no 

mesmo período. Para suprimir as exportações já devia estar em idade de corte 

cerca de 200.000 ha de seringueiras, que poderia gerar emprego e renda para 100 

mil famílias de pequenos produtores. A implementação de um Plano Nacional da 

Borracha é mais do que urgente para o país, considerando o risco do 

aparecimento do mal-das-folhas (Microcyclus ulei) no Sudeste asiático, por causas 

naturais ou de bioterrorismo, do esgotamento das reservas petrolíferas e por ser 

um produto estratégico da indústria nacional. 

- Cupuaçu 

 A oferta de cupuaçuzeiros nativos está em franco processo de decadência 

na região de Marabá, decorrente da baixa densidade na floresta, destruição dos 

ecossistemas para o plantio de roças e a obtenção de frutos mediante cultivos em 

tempo relativamente curto, o que induziu a expansão dos plantios racionais 

mesmo em áreas de ocorrência extrativa. O maior perigo do desmatamento das 

áreas de ocorrência de cupuaçuzeiros nativos é a destruição de material genético 



que pode ser importante para programas de melhoramento. O mercado de polpa 

do cupuaçu, a não ser apareça fatos novos, como a sua utilização para indústria 

de bombons, cosméticos em larga escala, começa a saturar, em torno de 25.000 

ha cultivados na Amazônia, ao contrário da polpa de açaí. Por outro lado, as 

sementes de cupuaçu, vendida ao mesmo preço do cacau, apresenta grandes 

possibilidades para as indústrias de fármacos e cosméticos. Talvez, um desafio 

para a pesquisa seria criar uma espécie de cupuazeiro mais apto para a produção 

de amêndoas em vez de polpa.  

- Jaborandi 

 O plantio racional de 500 ha de jaborandi pela Merck em Barra do Corda, 

no Estado do Maranhão, levou a auto-suficiência a partir de 2002. Com isso os 

extratores dessa planta ficaram dependentes do mercado avulso de cosméticos e 

de fármacos. O controle da domesticação sem a sua democratização para o 

segmento de agricultura familiar ou para médios produtores, trouxe como 

conseqüência o desemprego e a destruição da economia extrativa de jaborandi. 

- Uxi 

 O uxizeiro apresenta como desafio a dificuldade para a germinação de suas 

sementes e o processo de enxertia. Os colonos nipo-brasileiros de Tomé-Açu 

estão introduzindo esta planta, o bacurizeiro e o piquiazeiro [Caryocar villosum 

(Aubl.) Pers.] em sistemas agroflorestais, formando novas combinações com 

açaizeiros, cacaueiros e cupuçuzeiros. O uxizeiro foi bastante derrubado para 

extração madeireira e para a formação de roçados, cuja produção depende de 

remanescentes que sobreviveram e que tem um amplo mercado local.  

- Pupunha 

 Foi a cultura pivô da crise que ajudou na falência da Sudam, com a 

utilização da biodiversidade para fins de corrupção. A sua utilização maior seria 

para a indústria de palmito e as possibilidades tecnológicas em escala industrial 

para a produção de ração para animais e óleo vegetal. As potencialidades para a 

indústria de cosméticos, fármacos e para a alimentação humana precisam ser 

ampliadas.  

- Timbó  



 Até antes da II Guerra Mundial os Estados do Amazonas e Pará eram 

grandes exportadores de raiz de timbó que era utilizado como inseticida. Com a 

descoberta da utilização do DDT pelo químico suíço Paul Hermann Müller (1899 - 

1965), em 1939, para controle de insetos transmissores de doenças, fez com que 

em 1948, recebesse o Prêmio Nobel de Medicina, acabou com o mercado de 

inseticidas naturais. O lançamento do livro “A Primavera Silenciosa” de Rachel 

Louise Carson (1907 - 1964), em 1962, tornaram evidentes os riscos ecológicos 

do uso indiscriminado de inseticidas sintéticos na agricultura. Com isso começou a 

crescer a importância do uso de inseticidas orgânicos, sobretudo a partir da 

década de 1990, aumentando o interesse do cultivo de plantas inseticidas, como o 

timbó, neen, fumo, etc. Atualmente, o país importa timbó do Peru, que é utilizado 

para limpeza de criatórios de peixes, podendo-se estimar um mercado potencial 

para agricultura orgânica e para a recuperação de áreas degradadas como 

leguminosa. O timbó é exemplo de uma planta domesticada, que foi amplamente 

cultivada no Sudeste asiático, no Japão, Porto Rico, com desenvolvimento de 

variedades produtivas, que foram perdidas, necessitando novo recomeço. 

- Pau-rosa 

 Trata-se de outra riqueza dos Estados do Amazonas e Pará que chegaram 

a exportar o máximo de 444 t, em 1951. Atualmente, as exportações estão na 

casa de 25 a 35 t e o custo do óleo essencial está por volta de R$ 160,00/litro. 

Para exportar a quantidade máxima já deveria ter iniciado plantios há cerca de 20 

a 30 anos, permitindo o corte de 30 mil árvores/ano, gerando divisas da ordem de 

16 milhões de dólares anuais. As experiências em Tomé-Açu, em cultivos 

consorciados com pimenta-do-reino, mostram as possibilidades do seu 

desenvolvimento utilizando áreas já desmatadas e para recuperação de áreas que 

não deveriam ter sido desmatadas nos Estados do Pará e Amazonas. A sua 

verticalização na região constitui outra alternativa na formação de um pólo floro-

xilo-químico para a produção de óleos essenciais para perfumaria, cosméticos e 

fármacos na Amazônia (BENCHIMOL, 2003).  

- Andiroba 



 Já existem diversos plantios de andiroba combinando com cultivos de 

cacaueiros, integrando sistemas agroflorestais no município de Tomé-Açu. Como 

o período de colheita é coincidente, o aproveitamento tem sido efetuado em favor 

do cacau, que é mais lucrativo. Há necessidade de desenvolvimento de técnicas 

mais produtivas para o beneficiamento, cuja retirada das cascas, após o 

cozimento é bastante trabalhosa. Medidas para inibir as fraudes precisam ser 

aperfeiçoadas. O potencial extrativo ainda é bastante grande, necessitando da 

organização de comunidades, o beneficiamento e a comercialização. As opções 

do plantio da andiroba para produção madeireira e frutos como subproduto nas 

áreas já desmatadas constituem alternativas que precisam ser considerados, 

mesmo que isto seja em detrimento do extrativismo das áreas tradicionais, com o 

crescimento do mercado. 

- Copaíba 
 A oferta de óleo de copaíba depende integralmente do extrativismo que 

precisa ser substituído por plantios racionais, por razões de crescimento de 

mercado, padronização do óleo, atualmente originárias de meia dúzia de espécies, 

com cor, densidade e composição diferenciadas. Há necessidade de investir na 

pesquisa quanto a identificação de espécies mais promissoras, desenvolver 

técnicas de domesticação e efetuar plantios racionais. Por ser árvore perene, as 

decisões atuais só terão impacto nas próximas décadas, daí a necessidade de 

urgência com relação a esses investimentos. 

- Outros produtos 

 A lista seria extensa, que pelas limitações de espaço, mencionaria outras 

plantas e animais, tais como: jambu, camú-camú [Myrciaria dubia (HBK) Mc 

Vough], patauá [Jessenia bataua (Mart.)] Burret], baunilha, priprioca (Cyperus 

articulatus L), breu-branco (Protium pallidum), patchuli (Pogostemon spp), cubiu 

(Solanum sessiliflorum), buriti (Mauritia flexuosa), taperebá (Spondias mombin L.), 

tucumã, orquídeas, bromélias, orquídeas, tartaruga-da-amazônia (Podocnemis 

expansa), tracajá (Podocnemis unifilis), tambaqui (Colossoma macropomum), 

pirarucu (Arapaima gigas), tucunaré (Cichla ocellaris), etc.  

Conclusões  



 O extrativismo vegetal na Amazônia foi muito importante no passado, é 

importante no presente, mas há necessidade de pensar sobre o futuro da região. 

Foi o extrativismo da seringueira que permitiu o processo de povoamento da 

região, a construção de infra-estrutura produtiva, sustentou a economia nacional 

por três décadas como terceiro produto na pauta de exportações vindo depois do 

café e açúcar e promoveu a anexação do Acre a soberania nacional. Como outros 

exemplos, no caso da seringueira, o país não pode ficar dependendo da economia 

da borracha extrativa. Justifica-se a manutenção do extrativismo como uma 

maneira de comprar tempo, enquanto não surgirem outras alternativas, para evitar 

o êxodo rural ou quando existirem em grandes estoques. A formação de um 

parque produtivo forte com a domesticação de plantas extrativas atualmente 

conhecidas e àquelas potenciais, como a melhor garantia para evitar a biopirataria 

na Amazônia e dos países vizinhos. 

Não se pode negar que a economia extrativa foi a razão e a causa do atraso 

regional, apoiando-se na disponibilidade dos recursos naturais, na crença da sua 

inesgotabilidade. Para a manutenção da economia extrativa é importante impedir 

as pesquisas com a domesticação das plantas e animais passíveis de serem 

incorporadas ao processo produtivo. Dessa forma, o culto ao atraso, de muitas 

propostas ambientais, tanto nacionais ou estrangeiras, em favor do extrativismo na 

Amazônia, escondem resultados que podem ser avessos aos interesses dos 

consumidores, das indústrias e dos próprios extratores. De forma idêntica, para a 

manutenção do extrativismo é importante que não se criem alternativas de renda e 

emprego, a melhoria da infra-estrutura, face a baixa produtividade da terra e da 

mão-de-obra da economia extrativa, daí o obscurantismo de muitas propostas 

ambientais defendidas pelos países desenvolvidos para a Amazônia. 

Ao contrário do propalado, a criação de reservas extrativistas nem sempre 

constitui em garantia da conservação e preservação dos recursos naturais. O fim 

da atividade extrativa não significa necessariamente a destruição da floresta. A 

extração madeireira, a criação bovina e atividades de roça poderão levar a uma 

reserva extrativista sem extrativismo no decorrer do tempo. Para evitar 

desmatamentos e queimadas na Amazônia vai depender do aproveitamento 



parcial dos 70 milhões de hectares já desmatados (2005), com atividades 

produtivas adequadas e promovendo a recuperação de áreas que não deveriam 

ter sido desmatadas. Neste elenco encaixa-se um conjunto de produtos da 

biodiversidade, do passado, do presente e aqueles por descobrir.  
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Palestra 4: Análise dos Determinantes de Investimentos Privados na 
Produção de Medicamentos Fitoterápicos na Amazônia Legal – O Caso do 
Estado de Tocantins 
 
Waldecy Rodrigues, Professor Adjunto da Universidade Federal de Tocantins 
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Palestra 5: A Inserção das Unidades de Conservação de Uso Sustentável nas 
Cadeias Produtivas Biotecnológicas. 
 
Henrique Pereira, Dr. Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) no Amazonas 
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PAINEL 3 – Implementação, Desenvolvimento dos Negócios, Incubação e 
Demandas Atuais das Indústrias de Base Biotecnológica Tradicional na Amazônia 
e Experiências de Empresas que Atuam na Cadeia Produtiva da Indústria de Base 
Biotecnológica Tradicional na Amazônia. 
 
Palestra 1: Mapeando Projetos das Empresas de Matérias-Primas Aromáticas 
na Amazônia.  
 
Lauro Euclides Soares Barata, Dr. Professor Associado do Laboratório de 
Química de Produtos Naturais do Instituto de Química da Universidade de 
Campinas (Unicamp). 
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Palestra 2: Situação Atual e Perspectiva da Bioindústria no Estado do 
Amazonas. 
 
Marcos Hervé, Especialista, representante da Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Econômico do Estado do Amazonas (Seplan) 
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Palestra 3: A Ciência, Tecnologia e Inovação construindo um novo cenário 
para Roraima. 

 
Daniel Gianluppi, Dr. Diretor Presidente da Fundação Estadual do Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnologia de Roraima (FEMACT-RR). www.femact.rr.gov.br 
  

Apresentação: O antigo Território Federal de Roraima foi transformado no atual 

Estado de Roraima, pelo Art. 14 do Ato das Disposições Transitórias do 

Constituição Brasileira, promulgada em 1988. O período de 5 de outubro de 1988 

a 31 de dezembro de 1990 é considerado de transição do Território para o Estado. 

De 1991 a 2003 poucos foram poucos os avanços no processo de estruturação, 

por parte do poder público, na criação de bases sólidas para o apoio as ações de 

Ciência Tecnologia e Inovação no Estado. Dentro deste período, podemos afirmar 

que o conhecimento científico e tecnológico gerado até 2003 foi apoiado em sua 

maioria pelo Governo Federal através da Universidade Federal de Roraima-UFRR, 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA/RR e o Instituto 

Nacional de Pesquisa da Amazônia em Roraima. Estas instituições contribuíram 



de forma efetiva para o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado apesar 

das dificuldades que tiveram em seus processos de implantação e no apoio aos 

seus projetos de pesquisa. 

A partir de 2003 o poder público Estadual dá um passo importante para o 

avanço da Ciência Tecnologia e Inovação com a criação da FUNDAÇÃO 

ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE CIÊNCIA E TECNOLOGIA-FEMACT, passando 

o Estado a ter um órgão gestor responsável pela elaboração e implementação de 

uma Política de CT&I voltada a contribuir com as demais políticas na promoção do 

desenvolvimento sustentável de Roraima. 

A Ciência Tecnologia e Inovação Construindo Um Novo Cenário Para 

Roraima 

 A Ciência e Tecnologia, de 1990 a 2003 sempre foi tratada de uma forma 

secundária nas estratégias de governo apesar de ser  uma pasta extremamente 

importante  para o  do desenvolvimento de qualquer estado. A gestão de C&T 

sempre foi de responsabilidade de uma coordenação ligada a Secretaria de 

Planejamento. A FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA – FEMACT, criada em 26 de janeiro de 1991, só se efetivou de fato 

e direito a partir de 2003 quando de sua regulamentação pela lei delegada nº 04 

de 16 de janeiro de 2003.   

 Com a criação efetiva da FEMACT o Estado passa a ter uma visão 

estratégica tendo agora um órgão gestor de primeiro escalão responsável pela 

elaboração e implementação de uma Política de Ciência Tecnologia e Inovação 

voltada a contribuir de forma decisiva para construção de um Plano de 

Desenvolvimento Sustentável para Roraima. 

O Estado de Roraima se apresenta com grande potencial natural, 

estrategicamente bem localizado do ponto de vista comercial por ocupar uma área 

de fronteira com países como a Venezuela e Guiana Inglesa, facilitando com isso 

o acesso a novos mercados externos, ainda se apresenta com uma  população 

relativamente pequena com relação a outros estados, com o 4º melhor IDH do 

país, mas paradoxalmente com o pior PIB ocupando o 26º lugar no ranking 

brasileiro.Esses valores podem ser visualizadas nas tabelas a seguir: 



Ranking: Produto Interno Bruto | Ano: 2003 

 Estado RPC ( R$ ) POP ( milhões ) 
PIB ( R$ milhões 
) 

1 São Paulo 12.619 39.210.662 494.814 

2 Rio de Janeiro 12.671 15.024.965 190.384 

3 Minas Gerais 7.709 18.751.174 144.545 

4 
Rio Grande do 
Sul 

12.071 10.607.617 128.040 

5 Paraná 9.891 10.009.534 99.000 

6 Bahia 5.402 13.544.336 73.166 

7 Santa Catarina 10.949 5.682.236 62.214 

8 Pernambuco 5.132 8.234.666 42.261 

9 
Distrito 
Federal 

16.920 2.231.239 37.753 

10 Goiás 6.825 5.397.115 36.835 

11 Pará 4.367 6.689.404 29.215 

12 Espírito Santo 8.792 3.295.957 28.980 

13 Ceará 3.618 7.856.436 28.425 

14 Amazonas 9.100 3.083.701 28.063 

15 Mato Grosso 8.391 2.695.278 22.615 

16 
Mato Grosso 
do Sul 

8.634 2.197.100 18.970 

17 Maranhão 2.354 5.940.079 13.984 

18 Paraíba 3.872 3.540.948 13.711 

19 
Rio Grande do 
Norte 

4.688 2.921.326 13.696 

20 Sergipe 6.155 1.901.561 11.704 

21 Alagoas 3.505 2.946.079 10.326 



22 Rondônia 5.743 1.478.664 8.492 

23 Piauí 2.485 2.947.776 7.325 

24 Tocantins 3.346 1.252.030 4.190 

25 Acre 4.338 626.167 2.716 

26 Roraima 4.569 367.140 1.677 

         PIB – Produto Interno Bruto , RPC – Renda Per-Capta,  POP- População 
 

Ranking: Indice de Desenvolvimento Humano | Ano: 2003 

 

 Estado RPC ( R$ ) POP ( milhões ) 
PIB ( R$ milhões 
) 

1 Rondônia 5.743 1.478.664 8.492 

2 Acre 4.338 626.167 2.716 

3 Amazonas 9.100 3.083.701 28.063 

4 Roraima 4.569 367.140 1.677 

5 Pará 4.367 6.689.404 29.215 

6 Tocantins 3.346 1.252.030 4.190 

7 Maranhão 2.354 5.940.079 13.984 

8 Piauí 2.485 2.947.776 7.325 

9 Ceará 3.618 7.856.436 28.425 

10 Rio Grande do Norte 4.688 2.921.326 13.696 

11 Paraíba 3.872 3.540.948 13.711 

12 Pernambuco 5.132 8.234.666 42.261 

13 Alagoas 3.505 2.946.079 10.326 

14 Sergipe 6.155 1.901.561 11.704 

15 Bahia 5.402 13.544.336 73.166 

16 Minas Gerais 7.709 18.751.174 144.545 



17 Espírito Santo 8.792 3.295.957 28.980 

18 Rio de Janeiro 12.671 15.024.965 190.384 

19 São Paulo 12.619 39.210.662 494.814 

20 Paraná 9.891 10.009.534 99.000 

21 Santa Catarina 10.949 5.682.236 62.214 

22 Rio Grande do Sul 12.071 10.607.617 128.040 

23 Mato Grosso do Sul 8.634 2.197.100 18.970 

24 Mato Grosso 8.391 2.695.278 22.615 

25 Goiás 6.825 5.397.115 36.835 

26 Distrito Federal 16.920 2.231.239 37.753 

         PIB – Produto Interno Bruto , RPC – Renda Per Capta, POP- População 
 

Ranking: Renda Per Capita | Ano: 2003 

 

  Estado RPC ( R$ ) 
POP ( milhões 
) 

PIB ( R$ milhões 
) 

1 Distrito Federal 16.920 2.231.239 37.753 

2 Rio de Janeiro 12.671 15.024.965 190.384 

3 São Paulo 12.619 39.210.662 494.814 

4 Rio Grande do Sul 12.071 10.607.617 128.040 

5 Santa Catarina 10.949 5.682.236 62.214 

6 Paraná 9.891 10.009.534 99.000 

7 Amazonas 9.100 3.083.701 28.063 

8 Espírito Santo 8.792 3.295.957 28.980 

9 Mato Grosso do Sul 8.634 2.197.100 18.970 

10 Mato Grosso 8.391 2.695.278 22.615 

11 Minas Gerais 7.709 18.751.174 144.545 



12 Goiás 6.825 5.397.115 36.835 

13 Sergipe 6.155 1.901.561 11.704 

14 Rondônia 5.743 1.478.664 8.492 

15 Bahia 5.402 13.544.336 73.166 

16 Pernambuco 5.132 8.234.666 42.261 

17 Rio Grande do Norte 4.688 2.921.326 13.696 

18 Roraima 4.569 367.140 1.677 

19 Pará 4.367 6.689.404 29.215 

20 Acre 4.338 626.167 2.716 

21 Paraíba 3.872 3.540.948 13.711 

22 Ceará 3.618 7.856.436 28.425 

23 Alagoas 3.505 2.946.079 10.326 

24 Tocantins 3.346 1.252.030 4.190 

25 Piauí 2.485 2.947.776 7.325 

26 Maranhão 2.354 5.940.079 13.984 

         PIB – Produto Interno Brut , RPC – Renda Per Capta, POP- População 
 

 No inicio da década de 90 até hoje o Roraima se apresenta com uma 

economia sustentada por recursos federais com uma arrecadação ainda 

inexpressiva, tendo como base de circulação do capital, recursos provenientes de 

repasses, pelo consumo do funcionalismo público e com pouca contribuição do 

setor privado. 

 Este cenário mostra a necessidade urgente de definição de um modelo 

sócio econômico para que o Estado possa efetivamente avançar. O modelo mais 

adequado deve ser aquele que promova o aproveitamento dos recursos naturais 

com sustentabilidade. Neste bojo esta o uso da biodiversidade, dos minérios e do 

turismo. Também pelas condições ambientais favoráveis que Roraima possui, 

nossa estratégia buscará o desenvolvimento voltado a um modelo agroindustrial 



envolvendo: agricultura em larga escala, pecuária de corte e leite, grãos, 

fruticultura, apicultura, piscicultura, mandiocultura, madeira e móveis e  produção 

de biodiesel. 

 Para que o tão almejado avanço ocorra se faz necessária a solução do 

gargalo mais complexo, que diz respeito ao problema fundiário, cumprindo-se o 

Pacto Federativo, o Estado passa ter a posse legal de suas terras e com isso 

atrair investimentos necessários para o seu desenvolvimento.  

A maior parte do território de Roraima é compreendido por terras indígenas 

e unidades de conservação federais, áreas do exército e estas ocupam mais de 

50% do território sobrando efetivamente pouca área para expansão agropecuária. 

 

 

DISTRIBUIÇÃO  DAS TERRAS DO ESTADO DE RORAIMA
 

       1,22 274.700,00002.747,00Área do Exército

     33,997.624.218,088876.242,18Área da União

9,992.241.180,000022.411,80Área do Estado

8,421.887.999,011218.879,99Áreas de Preservação - IBAMA

46,3710.401.800,0000104.018,00Reservas Indígenas - FUNAI

100,0022.429.898,0000224.298,98RORAIMA

%HaKm²Especificação 

 

DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS DA UNIÃO
 

76,215.810.762,854858.107,62Áreas Remanescentes

8,11618.200,00006.182,00Imóveis Rurais

15,681.195.255,234011.952,55Projetos de Assentamentos - INCRA

%HaKm² 

 

Fontes: INCRA - FUNAI - IBGE - IBAMA  
 
 O grande desafio para o desenvolvimento do Estado passa pelo 

planejamento e ordenamento territorial adequado tendo como seu instrumento o 

Zoneamento Ecológico Econômico a ser implementado e a aplicação de ações de 

cunho científico e tecnológico conforme estabelecidos em um Plano de Ciência 

Tecnologia e Inovação bem elaborado visando o uso sustentável dos recursos 



naturais através da adoção de tecnologias aplicadas que busquem o uso 

ambientalmente correto e socialmente justo destes recursos, buscando a inclusão 

social, geração de emprego e renda e a melhoria da qualidade de vida da 

população. 

 A FEMACT como órgão gestor das políticas de Ciência Tecnologia e 

Inovação e Meio Ambiente vem buscando em parceria com entidades de ensino e 

pesquisa, se aprofundar nas temáticas relativas ao ordenamento territorial e 

principalmente na questão do desenvolvimento da CT&I promovendo discussões 

com vista à elaboração do Plano Estadual de CT&I e criando as bases 

necessárias para sua implementação.  A fundação se apresenta com uma 

concepção inovadora que possibilita a diminuição de conflitos entre o meio 

acadêmico e os interesses estratégicos dos Estados já que em sua estrutura 

através das diretorias de C&T e Desenvolvimento Sustentável e Diretoria de 

Pesquisa e Estudos Amazônicos estas exercem os papéis das secretarias 

estaduais de C&T e FAPs dentro de  mesma unidade gestora conforme 

organograma a seguir:Esta nova estrutura diferenciada dos outros estados nos 

permite uma garantia maior de o que o conhecimento gerado esteja dentro das 

perspectivas de interesse do governo e, por conseguinte atenda os anseios de 

respostas e soluções que a população demanda. Com apenas 03 anos de 

existência os primeiros passos foram dados a caminho de sua consolidação, 

primeiro com a incorporação do Museu Integrado de Roraima-MIRR como 

instituição de pesquisa pela Diretoria de Pesquisa e Estudos Amazônicos e no 

fortalecimento de suas estruturas e na implementação de alguns projetos 

fundamentais para o desenvolvimento da CT&I do Estado. Neste sentido podemos 

destacar as seguintes ações realizadas:  

 

• Programa Desenvolvimento Cientifico Regional com atração de 09 doutores 

sendo que destes 04 já fixados em Instituições de Ensino e Pesquisa do 

Estado executando seus projetos de pesquisa na FEMACT/MIRR. Existe 

previsão de lançamento de novo edital para atração de mais 15 doutores 

até o 1º semestre de 2007 - CNPq/FEMACT; 



• Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica JR PIBIC-JR – fase 

II com 100 bolsas para alunos de 2 º grau da rede pública somados com a 

1º fase atendendo o total de 180 alunos em 02 anos causando um enorme 

impacto positivo na sociedade - CNPq/FEMACT; 

• Projeto Estruturante de Ciência Tecnologia e Inovação do Estado de 

Roraima que visa o fortalecimento da estrutura de CT&I da entidade 

estadual FEMACT/MIRR com o fortalecimento dos laboratórios de Botânica, 

Zoologia e Arqueologia, aquisição de equipamentos, logística, implantação 

de sala de Tele Conferência para ensino a distância em parceria com 

Universidade Virtual de RR e IES- FINEP/FEMACT Projeto Estruturante de 

Ciência Tecnologia e Inovação do Estado de Roraima que visa o 

fortalecimento da estrutura de CT&I da entidade estadual FEMACT/MIRR, 

apóia implantação de 04 Centros de Difusão Tecnológicas nas áreas de 

Fruticultura, Apicultura, Leite e Derivados e Piscicultura fortalecendo estes 

arranjos produtivos locais e suas câmaras setoriais prestando um serviço 

de industrialização básica a pequenos produtores das regiões beneficiadas, 

organizando as cadeias produtivas, criando cooperativas regionais dos 

APLs em regime de incubação, capacitando cerca de 200 filhos de 

produtores das regiões, promovendo a inclusão social e diminuindo o êxodo 

rural - FINEP/FEMACT; 

• Programa Primeiros Projetos para Jovens Pesquisadores apoiando infra-

estrutura para pesquisa. Na I fase com 04 projetos apoiados e com 

previsão de lançamento de novo edital até o fim de 2006 CNPq/FEMACT; 

• Programa de Pesquisa para área de Saúde - PPSUS lançamento de edital 

para infra-estrutura para pesquisa apoiando projetos na área de saúde 

prioritários para o Estado - MS /FEMACT; 

• Núcleo de Gestão Compartilhado para apoio aos APLs de Fruticultura, 

Apicultura, Piscicultura, Pecuária, Mandiocultura, Madeira de Móveis e  

Grãos; 

• Implantação do Laboratório de Qualidade de Alimentos; 

• Otimização da Biofábrica de Mudas parceria entre FEMACT e UFRR; 



• Otimização do Laboratório de Análise de Grãos parceria FEMACT e UFRR; 

• Otimização dos Laboratórios de Analise de Águas parceria FEMACT e 

UFRR; 

• Otimização do Laboratório de Geoprocessamento e Sensoriamento 

Remoto; 

• Implantação da Rede Hidrometeorológica; 

• Realização do Zoneamento Ecológico Econômico; 

• Implantação do Sistema Estadual de Recursos Hídricos; e 

• Concurso Público da FEMACT já realizado 

 

O nosso processo estruturante em andamento conta com o apoio determinante 

das entidades do estado, mas na questão da BIOTECNOLOGIA podemos 

destacar a  Embrapa RR, UFRR , pois estas se apresentam com uma série de 

atividades desenvolvidas nesta área onde podemos observar a seguir: 

 

Universidade Federal de Roraima-UFRR 

• GRUPO DE PESQUISA – DIVERSIDADE GENÉTICA E MELHORAMENTO 

DE PLANTAS 

• LINHAS DE PESQUISA 

• Melhoramento de Fruteiras Tropicais 

• Melhoramento de Grãos 

• Melhoramento de Hortaliças  

• Resistência de Plantas a Ambientes Desfavoráveis 

• Resistência de Plantas a Doenças 

• Seleção assistidas por Marcadores Moleculares 

 

• GRUPO DE PESQUISA – ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS 

  PARA ÁREAS DE SAVANA EM RORAIMA 

• LINHA DE PESQUISA 

• Aproveitamento de resíduos de atividades rurais e urbanos na agricultura 

em área de savana 



 

• GRUPO DE PESQUISA – NUTRIÇÃO ANIMAL 

• LINHAS DE PESQUISA 

• Fontes Alternativas de Alimentos na Nutrição Animal 

 

• GRUPO DE PESQUISA – ENGENHARIA DE POLÍMEROS 

BIODEGRADÁVEIS 

• LINHA DE PESQUISA 

• Obtenção de biosurfactantes por catálise enzimática 

• Obtenção e caracterização de Polímeros Biodegradáveis 

 

• ESTRUTURAS 

• Laboratórios de Análise de Água, Biofábrica, Laboratório de Análise de 

Grãos, Campo Experimental. 

 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária- EMBRAPA-RR 

• LINHAS DE PESQUISA 

• Caracterização genética da castanha do Brasil através  de marcadores  

micro satélite; 

• Determinação da taxa de cruzamento natural entre diferentes populações 

de Castanha-do-Brasil em áreas e parcelas permanentes; 

• Caracterização biológica de isolados de rhizoctonia solani e resistência a 

genótipos de feijão-caupi (igna unguiculata a mela através de marcadores 

rapd); 

• Caracterização de linhagem de capsicum através de microssatélites; 

• Caracterização de bactérias promotoras de crescimento vegetal biológica 

nas culturas de arroz, tomate e caupi através de pcr e sequenciamento do 

16 s rdn; 

 

• ESTRUTURAS 



• Construção de laboratório de biotecnologia com recursos garantidos pela 

Suframa/Embrapa/Finep 

 

Tendo em vista que já iniciamos o processo de estruturação e estabelecemos 

parcerias com as demais instituições que promovem a CT&I no Estado o próximo 

passo diz respeito ao processo de construção democrática da Política/Plano de 

CT&I do Estado de Roraima a ser discutido e aprovado em um Fórum com a 

participação efetiva das instituições de ensino e pesquisa que será realizado no 

mês de outubro/2006 na II Semana Estadual de CT&I que seu resultado será 

posteriormente encaminhado a Assembléia Legislativa para aprovação e 

implementação em 2007. 

 

  Outra questão diz respeito a dois passos importantes a serem dados que 

consolida a política anteriormente mencionada: 

• Criação do Fundo Estadual de CT&I com previsão de incorporação de 5% 

da arrecadação estadual para financiamento de projetos voltados ao 

atendimento das prioridades estabelecidas nos Programas constantes no 

Plano de CT&I; e 

• Criação do Conselho de CT&I do Estado de Roraima; 

 

O referido Plano terá o seguinte objetivo e estará estruturado em 10 programas 

específicos: 

Objetivo 

• Promover o conhecimento como fonte de riqueza e de transformação em 

benefício da melhoria da qualidade de vida da população do Estado de 

Roraima. 

Programas  

• Programa de planejamento e ordenamento territorial 

• Programa de biotecnologia 

• Programa de conhecimento e valorização dos recursos naturais da 

Amazônia e seu uso sustentável 



• Programa de tecnologias limpas 

• Programa ciência e sociedade  

• Programa da informação e comunicação 

• Programa aplicado a segurança e a justiça 

• Programa de apoio ao desenvolvimento tecnológico de cooperativas e 

empresas 

• Programa selo qualidade 

• Programa de proteção à propriedade intelectual 

• Programa tecnologia cidadã  

 

Com relação ao Programa de Biotecnologia este tem como objetivo o 

desenvolvimento da moderna biotecnologia a partir das ciências relacionadas à 

química, bioquímica, biologia, zoologia, ciências agrárias entre outras tendo como 

prioridades as áreas saúde humana, agropecuária e industrial no ramo de 

alimentos. 

Dentro desde programa a nossa visão de futuro visa implementação dos 

seguintes projetos: 

• ÁREA DE SAÚDE 

• Fototerápicos 

 

• AGROPECUARIA 

• Plantas resistentes a fatores bióticos e abióticos (resistência à seca, fungos, 

bactérias e vírus). 

• Plantas e animais como bioreatores para produção de biomoléculas 

• Substâncias bioativas da biodiversidade  

• Tecnologias biológicas para produção animal e vegetal 

• Biomassa para produção de etanol e biodiesel 

• Inoculantes para fixação de nitrogênio em gramíneas e leguminosas 

• Hbio 

 

• ÁREA INDUSTRIAL 



• Biofábrica 

• Bioindustria de transformação para aproveitamento de produtos e 

subprodutos de espécies animais e vegetais 

 
Conclusão  

Na busca de contribuirmos humildemente para este tão importante encontro 

de proporções internacionais e expormos neste espaço nossas potencialidades e 

fraquezas esperamos que os frutos deste evento nos de importantes proposições 

na busca incessante de saídas para formulação de políticas consistentes voltadas 

ao desenvolvimento sustentável do Estado de Roraima. 
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Palestra 4: Biotecnologia no Estado do Amapá: Perspectivas e 
Possibilidades. 
 
Ediluci do Socorro Tostes Malcher, MSc. Chefe do Centro de Plantas 
Medicinais e Produtos Naturais (CPMPN) e pesquisadora do Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá (IEPA) 
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Palestra 5: A Segurança e a Eficácia de Medicamentos Fitoterápicos como  
Parâmetros Determinantes da Interação das Cadeias Produtivas e do 
Conhecimento Interdisciplinar. 
 
Evandro de Araújo Silva, Dr. Diretor da Pronatus do Amazonas, Indústria e 
Comércio de Produtos Fármaco-Cosméticos Ltda. 
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RELATÓRIOS REFERENTES AO SEMINÁRIO “BIOTECNOLOGIA E 
BIOINDÚSTRIA NA AMAZÔNIA: MAPEANDO OS PROJETOS EMPRESARIAIS 
EM CURSO” 
 
DATA: 31/08/2006 
 
PAINEL 1 – Contribuições Internacionais para o Fortalecimento da 
Biotecnologia na Amazônia 
 
RELATOR: Dr. José Augusto da Silva Cabral, Coordenador do Laboratório de 
Química de Produtos Naturais e de Cultura de Tecidos do Centro de Biotecnologia 
da Amazônia (CBA) 
 
Palestras:   
Industrializable Natural Products from the Amazon 
 
Palestrante: Dr. Benjamin Gilbert, Especialista em Pesquisa da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), Far-Manguinhos, Rio de Janeiro 
 
Separation Science as a Bioindustrial and Environmental Management Tool 
 
Palestrante: Dr. András Guttman, Responsável pelo Instituto de Química Analítica 
e Rádio Química da Universidade Leopold-Franzens, Áustria  
 
First Results from The Amazon Consortium for Genomic Researchs: The 
Guarana Fruit and Seed Transcriptome 
 
Palestrante: Dr. Spartaco Astolfi-Filho, Diretor do Centro de Apoio Multidisciplinar, 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e Coordenador da Rede da Amazônia 
Legal de Pesquisas Genômicas (REALGENE) 
 
Focos Temáticos Centrais das Apresentações 

As três apresentações se complementaram ao focalizarem a 
potencialidade, a prospecção e exemplos dos resultados de aproveitamento da 
biodiversidade amazônica. 
 
Questões Emergentes dos Debates 

A grande questão que se colocou foi sobre o início de operações do CBA 
como elementos de ligação entre a academia e a bioindústria regional. 

Que existem muitos caminhos a serem seguidos, mas que o CBA deve 
manter o foco no conhecimento disponível sobre a biodiversidade amazônica. 
 E por fim, foi mostrado que existe competência instalada na região capaz 
de vencer os desafios tecnológicos que a modernidade impõe. 
 
Propostas do Seminário à Suframa 
 



• Atentar para a tecnologia moderna de prospecção de forma a dotar o CBA 
de metodologia up to date na busca orientada de resultados; 

• Concentrar esforços no desenvolvimento de produtos cujas atividades e 
ações são sobejamente conhecidas, mas que nada foi feito para 
transformá-los em produtos e disponibilizá-los no mercado. 

 
 
DATA: 1º/09/2006 
 
PAINEL 2 – Status das Políticas e Programas para a Promoção da 
Biotecnologia na Amazônia 
 
RELATOR: André Luís Willerding, Pesquisador Bolsista do Laboratório de 
Bioquímica e Biologia Molecular, Centro de Biotecnologia da Amazônia (CBA)  
 
Introdução: Políticas públicas para a biotecnologia na Amazônia, como forma de 
geração de renda sobre os produtos da biodiversidade, têm que alcançar toda a 
cadeia produtiva, desde o cultivo à extração, passando pelo processamento e o 
mercado. No cultivo, a assistência técnica, a capacitação e a capacidade de 
financiamento justo têm que existir. Na extração e no processamento, a 
padronização dos produtos e o manejo correto da floresta devem ocorrer como 
forma de promover uma qualidade no produto primário. Tudo isso deve ajudar no 
desenvolvimento de produtos e na inovação tecnológica. Só assim, conquistam-se 
mercados exigentes, pois, sozinho, o marketing sobre a Amazônia como fonte de 
recursos não se sustenta. Foi pensando nisso que o Painel “Status das Políticas 
e Programas para a Promoção da Biotecnologia na Amazônia“ foi concebido. 
Nele foi possível discutir, pelos exemplos mencionados nas palestras, quais os 
caminhos e ações que devem ser tomados para alcançar os objetivos propostos. 
 
Palestra: Centro de Biotecnologia da Amazônia  
 
Palestrante: Dr. Imar César de Araújo, Coordenador de Implementação do Centro 
de Biotecnologia da Amazônia (CBA) 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação  

A missão do CBA está no desenvolvimento e na inovação tecnológica 
tendo como base a biodiversidade amazônica. Foi neste sentido que o Centro foi 
criado. Tal qual toda a política pública de implementação de biotecnologia na 
Amazônia, seu estágio é incipiente. Mesmo assim, é importante ressaltar a 
vontade política que fez surgir dentro do Programa Brasileiro de Ecologia 
Molecular uma instituição diferenciada das demais existentes no estado e na 
Amazônia, com o intuito de promover alternativas para a agregação de valor aos 
produtos regionais. 
 
Questões Emergentes dos Debates 

Dentro deste contexto, foram discutidos as etapas e o nível atual em que 
se encontra o CBA. Ainda dentro da fase inicial de implantação, o corpo técnico 



está em fase de capacitação. Tal momento é necessário, haja vista, que em 
muitos casos, todo o desenvolvimento tecnológico será praticamente inédito. Além 
disso, os equipamentos existentes no Centro tornam importantes os treinamentos. 
Após a fase de capacitação e de instalação de equipamentos, será possível 
desenvolver processos, protocolos e produtos conjuntamente com empresas 
incubadas ou com aquelas já existentes, mas com capacidade de financiar 
determinadas inovações tecnológicas. 

A gestão foi outro enfoque do debate. Hoje, parece ser o maior gargalo 
para o pleno funcionamento do CBA, embora não se pode negar o crescimento 
que houve nestes últimos dois anos, desde o primeiro pesquisador a se instalar 
nos laboratórios. A definição do modelo de gestão e a sua eficiente aplicação 
promoverão a alavanca necessária para as atividades. 
 
Propostas do Seminário à Suframa:  
 A manutenção dos programas de capacitação, a definição do modelo de 
gestão e a desburocratização do funcionamento do Centro foram algumas das 
questões discutidas na palestra e tornam prementes os principais gargalos para o 
seu pleno funcionamento. 
 
 
Palestra: As Melhores Práticas da Biotecnologia para Desenvolver Modelos 
Inovadores no Aproveitamento Econômico Sustentável  da Biodiversidade 
da Amazônia.  
 
Palestrante: Dr. Gonzalo Enriquez, Professor de Universidade Federal do Pará 
(UFPA)  
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação  

A preocupação do Brasil para a sua biodiversidade se justifica na busca 
pela conservação da diversidade biológica, já que esta é uma das propriedades 
fundamentais da natureza, além de ter um imenso potencial de uso econômico, 
em especial com o uso da biotecnologia.  
 
Questões Emergentes dos Debates 

As questões levantadas nesta palestra foram: Por que esse grande 
potencial de biodiversidade existente no Brasil ainda não conseguiu ser mais 
expressivo na pauta de produção das economias regionais? E por que não se  
constituiu em um fator importante de desenvolvimento regional, de geração de 
riqueza e erradicação da pobreza? 

Apenas a dotação de recursos naturais não é garantia de crescimento 
econômico, tampouco de desenvolvimento sustentável para quem a detém. 
Conduzir processos econômicos com base em produtos extrativos tem deixado 
uma perversa herança para a região. Nesse sentido, é de fundamental importância 
a análise dos fatores que garantirão o uso racional dos recursos naturais da 
Amazônia, em uma perspectiva de sustentabilidade. O novo paradigma de 
desenvolvimento ressalta que mais do que potencialidade é preciso que existam 
condições concretas para que esses produtos naturais possam se converter em 



verdadeiras oportunidades de negócios para impulsionar uma nova dinâmica na 
economia regional. 
 
Propostas do Seminário à Suframa  

As informações econômicas envolvendo a cadeia produtiva de produtos 
naturais obtidos a partir de componentes da biodiversidade, no Brasil, estão 
dispersos no meio acadêmico e de pesquisa, nesse sentido, as informações sobre 
o patrimônio genético brasileiro quanto a sua localização, caracterização e nível 
de exploração real, ainda são insuficientes devido à inexistência de uma política 
de bioprospecção. 

Torna-se cada vez mais importante potencializar os estudos da 
biotecnologia para se conhecer seu valor estratégico, aplicação e aproveitamento 
comercial da biodiversidade, bem como, aprofundar o debate sobre a 
bioprospecção, as cadeias produtivas da biodiversidade e, também, identificar 
nesse contexto o papel da bioindústria, as empresas de base tecnológicas e os 
diferentes mecanismos de relação com o setor produtivo.  

Para ampliar o uso da biotecnologia e da bioprospecção, no aproveitamento 
da biodiversidade da Amazônia, é fundamental contar com instituições que atuem 
na cadeia produtiva, como centros de pesquisa que tenham capacidade para 
realizar inovações tecnológicas e estreitar as relações com o mercado por meio de 
mecanismos de gestão. Tais ações são fundamentais neste novo modelo de 
exploração sustentável da biodiversidade, onde a bioindústria desempenha um 
papel estratégico para a política industrial e tecnológica do Brasil.  

Um dos muitos problemas existentes a falta de um melhor conhecimento a 
respeito das relações entre os extremos da cadeia produtiva da biodiversidade: as 
comunidades locais e as empresas que têm acesso aos mercados globais. Esses 
dois extremos da cadeia não estão formatados de modo a permitir uma fácil 
interação, a não ser da maneira mais primitiva e colonialista, pela qual as 
empresas de alta tecnologia e financeiramente ricas dos países centrais retiram 
bens sem qualquer valor agregado local, pagando por eles preços da mesma 
forma deprimidos. 

 
 

Palestra 3: Extrativismo na Amazônia: Aproveitando os Benefícios da 
Domesticação.  
 
Palestrante: Dr. Alfredo Kingo Oyama Homma, Pesquisador da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATU/EMBRAPA). Belém, Pará 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação  

A palestra focou o extrativismo vegetal e as conseqüências que ocorrem 
com as plantas quando aumenta a demanda sobre elas. O extrativismo vegetal é o 
processo pelo qual o homem realiza a coleta ou apanha de produtos provenientes 
dos recursos florestais nativos, tais como: madeiras, látex, sementes, folhas, 
resinas, óleos, frutos, raízes e outros. Pode ser considerara uma pré-fase da 
domesticação, que foi o início da agricultura há 10.000 anos no período pré-
neolítico. Desde o início, o homem já domesticou 3 mil plantas  e dezenas de 



animais (batata inglesa, milho, mandioca, fumo, coca, etc.), embora nem  tudo vai 
ser domesticado. 

O crescimento da demanda provoca pressão sobre a sustentabilidade 
biológica versus sustentabilidade econômica, com o esgotamento espacial, no 
caso da madeira, por exemplo, induz a domesticação ou aparecimento de 
sintéticos ou substitutos. O crescimento populacional também contribui para estes 
fatos. A descoberta de substitutos sintéticos como a anilina, o DDT, as fibras 
sintéticas, as ceras sintéticas, borracha sintética e o linalol como substituto do 
Pau-rosa.  
 
Questões Emergentes dos Debates 

Em relação a questão amazônica, foi discutido a problemática da 
expansão da fronteira agrícola, com a Incorporação de áreas, o que leva a 
destruição da base extrativa , a presença de rebanho bovino, soja, agricultura 
familiar, atreladas à abertura de estradas, infra-estrutura. O crescimento 
populacional vem junto com a expansão da fronteira agrícola, levando a um 
aumento da necessidade de alimentos - razão da existência e a destruição de 
atividades extrativas, junto com o processo de urbanização. A conseqüência 
nefasta para este panorama é o esgotamento dos recursos naturais, com uma 
inevitável degradação ambiental e desvalorização do produto natural e aumento 
do custo de extração. 
 
Propostas do Seminário à Suframa  

Uma política para a borracha natural no país. Por exemplo, o país importa 
190.000 T (65%) e produz 100.000 T. A formulação de uma política para produtos 
naturais com potencial industrial estratégico. 

Mudança da matriz energética é alternativa com o esgotamento do 
petróleo, visando à utilização de plantas fontes para biomassa energética. Ficou 
demonstrado o quanto a economia amazônica, baseada nos produtos da floresta 
hoje, é frágil, com a falsa ilusão que todo PFNM é sustentável. O gargalo está na 
manutenção da sustentabilidade biológica versus econômica, como também a 
sustentabilidade endógena versus exógena. As formas de utilização dos recursos 
naturais com o extrativismo, domesticação ou na forma de sintético poderá trazer 
patentes, direitos de plantas melhoradas ou marcas registradas. 

Uma das possibilidades está nos nichos de mercado, onde há 
possibilidades de sobrevivência, além de promover a democratização de produtos 
verdes. Isto pode promover um papel do extrativismo na estratégia de 
sobrevivência das culturas e das populações. Outro aspecto relevante e a 
importância da política de domesticação, que dará sustentabilidade no uso de 
determinadas culturas em expansão de uso, que outrora, estavam baseadas 
somente no extrativismo. Com isso, podem-se ter mecanismos de utilização da 
biodiversidade do passado, visando uma aplicação no presente e, ao mesmo 
tempo, promover uma manutenção da biodiversidade do futuro. O fim da atividade 
extrativa não significa o fim da floresta, apenas é preciso ver que, para ter um 
pleno uso da floresta, algumas metodologias de cultivo têm que existir. 
 
 



Palestra: A Inserção das Unidades de Conservação de Uso Sustentável nas 
Cadeias Produtivas Biotecnológicas. 
 
Palestrante: Dr. Henrique Pereira, Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) no Amazonas  
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação  

A palestra apresentou os conceitos de áreas ambientais, objetivando 
contextualizar como essas áreas podem ser utilizadas pelo homem com 
mecanismos de seguridade ambiental e social. Baseado nos conceitos de floresta 
nacional “área com cobertura florestal de espécies predominantemente nativas e 
tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a 
pesquisa científica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de 
florestas nativas“ e de reserva de desenvolvimento sustentável “área natural que 
abriga populações tradicionais, cuja existência baseia-se em sistemas 
sustentáveis de exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de 
gerações e adaptados às condições ecológicas locais e que desempenham um 
papel fundamental na proteção da natureza e na manutenção da diversidade 
biológica”, foi possível discutir as potencialidades existentes no contexto 
amazônico, como forma de utilização dos seus recursos naturais. 
 
Questões Emergentes dos Debates 

A utilização de forma correta das áreas florestais discutidas na palestra 
pode trazer uma oferta estável e previsível, além de determinada a origem dos 
produtos da floresta, a partir de unidades territoriais produtoras de material prima 
em massa para as indústrias de base biotecnológica e o comércio de produtos 
naturais de origem florestal (não madeiráveis). Isto pode levar a uma 
responsabilidade social com a gestão coletiva e participativa: associações e 
cooperativas de trabalhadores agroextrativistas. Ainda pode ocorrer a 
possibilidade de contratos de repartição de benefícios e com acesso ao 
conhecimento tradicional associado. Além da questão territorial e as forma de 
como utilizá-las, passando pelos benefícios sociais, as ações podem promover 
uma sustentabilidade ambiental, via produção em regime de manejo com 
certificação ambiental, objetivando alcançar nichos de mercado solidário, mercado 
“verde”.  

Como exemplos, foram apresentados as Reservas Extrativistas (RESEX) 
federais no Amazonas: RESEX Auati-Paraná com a pesca manejada do pirarucu 
(Arapaima gigas); RESEX Capanã-Grande com o controle da contaminação por 
aflatoxinas na Castanha-da-Amazônia (Bertholettia excelsa) e a RESEX Médio 
Juruá com a extração industrial de óleos vegetais – Andiroba (Carapa guianensis) 
e Murumuru (Astrocaryum murumuru). 
 
Propostas do Seminário à Suframa  

Discutiram-se como as áreas florestais nacionais podem ser utilizadas, 
agregando responsabilidades sociais e ambientais. Além disso, é preciso perceber 
que as demandas biotecnológicas por produtos da floresta trazem consigo 
necessidades de inovação de tecnologias visando o processamento 



(beneficiamento) junto às comunidades isoladas, o que pode agregar valor aos 
produtos promovendo qualidade e estabilidade. Além disso, novas formas de 
aproveitamento de subprodutos devem ser desenvolvidas. Apesar disso, há 
alguns resultados com pouca ou nenhuma inovação tecnológica no 
uso/beneficiamento do produto como acontece em Auati-Paraná com a exploração 
de piracuru, embora haja casos com resultados promissores como no Médio Juruá 
(Andiroba e Murumuru) e em Capanã Grande (Castanha).  

 
 

Palestra: Análise dos Determinantes de Investimentos Privados na Produção 
de Medicamentos Fitoterápicos na Amazônia Legal – o Caso do Estado de 
Tocantins.  
 
Palestrante: Dr. Waldecy Rodrigues, Professor Adjunto da Universidade Federal 
de Tocantins (UFTO) 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação  

A exploração dos recursos de biodiversidade deve ser analisada do ponto 
de vista de sua viabilidade econômica, social e ambiental.  A existência de 
estoques conhecidos ou desconhecidos de biodiversidade não é garantia de seu 
uso econômico na região detentora da riqueza ambiental, pelo contrário é muito 
mais comum que esta riqueza seja patenteada, predominantemente, nos países 
desenvolvidos que em regra não possuem reservas desses recursos, porém 
sediam laboratórios líderes no mercado mundial da produção de medicamentos. 
 
Questões Emergentes dos Debates 

Sob a ótica do desenvolvimento sustentável, não basta existir o estoque 
de recursos naturais se estes não são explorados economicamente, com manejo 
ambiental adequado e com os benefícios equitativamente distribuídos nas 
comunidades locais.  A possibilidade do incremento e agregação de valor a partir 
das plantas medicinais é uma alternativa – dentre várias – que deve ser avaliada 
para a construção de um modelo econômico mais próximo ao desejado para o 
cenário amazônico, inclusive considerando a apropriação dos ganhos pelas 
comunidades locais a partir de seus saberes tradicionais. 
 
Propostas do Seminário à Suframa  

As questões que foram levantadas quanto ao Fitonegócio (Bionegócio) X 
Agronegócio, são relativas aos pontos principais neste arranjo de negócios. Qual é 
a dimensão econômica do Bionegócio no país? Efeitos em valor adicionado, 
emprego, renda, exportações? Quais são os problemas de governança 
relacionados à gestão destas cadeias produtivas? Quais são as políticas públicas 
apropriadas para o desenvolvimento dos bionegócios? Essas são questões que 
devem ser respondidas pelo desenvolvimento de políticas públicas para a 
estruturação econômica devida à utilização de produtos florestais. 
 


